
Informativo 
Especial
63º Conad #3

Fortaleza (CE)
Julho de 2018

Docentes atualizam plano de lutas geral do 
ANDES-SN

Os participantes do 63º Conad 
do ANDES-SN iniciaram, na 
tarde desse sábado (30), as 
atualizações dos planos de 

lutas do Sindicato Nacional e aprova-
ram uma série de deliberações que 
irão orientar a luta da categoria do-
cente no próximo período. A plenária 
do Tema 2 avaliou o plano de lutas 
“Educação, Direitos e Organização 
dos/as trabalhadores/as”.

Temas como o processo de reor-
ganização da classe trabalhadora, a 
luta em defesa da educação pública, 
o processo eleitoral deste ano, a luta 
contra o uso de agrotóxicos, os direitos 
sexuais e reprodutivos das mulheres, 
assuntos de aposentadoria e a luta 
em defesa da saúde pública e contra 
a Ebserh, em apoio aos migrantes 
venezuelanos, pela mobilidade urbana 
e o direito à cidade foram alguns dos 
assuntos debatidos pelos delegados 
e observadores.

Um dos textos de resolução que 
provocou maior debate nesta plenária 
foi o TR 11, que propunha a atualização 
sobre o posicionamento do Sindicato 
Nacional frente a caracterização do 

processo que levou ao impeachment 
de Dilma Rousseff.

O texto foi apresentado por docen-
tes da base, e chegou ao plenário com 
a proposta de modificação no item 1 
“caracterizar o impedimento da pre-
sidente Dilma Rousseff, em 2016, e o 
processo anterior e posterior, como 
um golpe institucional, organizado por 
parte de seus aliados através de uma 
ofensiva jurídico-parlamentar-patronal-
-midiática; fruto das contradições dos 
governos de conciliação de classe” e no 
item 2, “incentivar as seções sindicais 
a construírem comitês de luta pela 
democracia em defesa da Universi-
dade, contra as reformas do governo 
de Michel Temer e pela construção 
da greve geral”, ambas apresentadas 
pela diretoria do Sindicato Nacional 
aos grupos de trabalho.

 O encaminhamento da mesa foi 
abertura de inscrições para debate e 
depois duas falas: uma para defender 
a manutenção do texto, com possibili-
dade de alteração e outro a supressão 
do texto, proposta que foi aprovada em 
um dos grupos de trabalho.

As manifestações dos 22 delegados 

e observadores que se inscreveram 
foram garantidas e, após as duas 
falas de defesas, a supressão do 
texto foi vencedora em uma votação 
apertada: 30 votos pela supressão, 
27 pela manutenção com possibi-
lidade de modificação e nenhuma 
abstenção.

Os debates do tema II ocuparam 
todo o sábado, restando ainda dois 
textos de resolução para serem 
votados. Os delegados remeteram 
essa discussão e o debate sobre o 
tema III – Plano de Lutas dos Setores 
das Iees/Imes e Ifes para o domingo, 
último dia do 63º Conad.
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"Esta experiência está sendo 
muito enriquecedora. É o meu 
primeiro contato com a dinâmi-
ca de trabalho para a tomada 

de decisões no coletivo, e eu percebo 
que é cada vez mais importante, pre-
mente, organizar a luta para combater 
as medidas que causam detrimento 
da universidade gratuita e de qualida-
de. Estou aprendendo e entendendo 

a dinâmica do 
processo."

Patrícia da Costa Marisco, 
Adufmat Ssind campus Sinop

Márcia Campos Andrade, 
Sesduem SSind.

"Vir para aqui hoje é me 
munir de conhecimen-
tos, de impulsos e até de 
desejos de mudança, de 

engajamento politico-militante. 
Apesar de ter divisões, mas isso 
faz partes dos movimentos, e é 
até melhor que se tenha, do que 
ter uma unanimidade."

Ilma de Andrade Barleta, 
Sindufap SSind.

"Certamente é uma experiência 
rica no sentido do aprendizado 
da vida sindical, de conhecer 
todas as bandeiras de luta, o 

sentido que o ANDES-SN dá a luta dos 
trabalhadores. É uma oportunidade 
de estar junto de outras entidades 
sindicais de todas as partes do Brasil 
na perspectiva de unir forças por 
uma universidade pública, laica, 

de qualidade e 
um sindicato 
democrático e 
autônomo.

Primeira vez no Conad
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"Foi importante participar do 
Conad para que eu pudesse 
entender mais da conjuntura 
atual e dos debates que estão 

sendo propostos no ANDES-SN. De-
veríamos ter mais discussões mais 
aprofundadas sobre TRs voltadas a 
categoria como cortes no orçamentos 
das ifes, sucateamento do ensino, 
cortes nas bolsas de auxílio à estudan-
tes e outros assuntos. Espero que a 
nova diretoria seja imparcial e ajude 
a defender a categoria do golpe que 
estamos passando."

Eduardo Fraga Tullio, 
Adufu SSind.

Marisa Aderaldo, 
Sindiece SSind.

Eduardo Dias, 
Aprofurg SSind. 

"É muito importante quando a 
gente se encontra com outros 
professores de outras insti-
tuições estaduais e federais e 

percebe, lamentavelmente, que o 
que nos une, nesse momento, é a 
mesma política de ataque às verbas, 
aos projetos acadêmicos, aos projetos 
de extensão. Quer dizer, a gente vê 
que não tá sozinho, mas justamente o 
ponto de identificação é a resistência 
a um projeto de desmonte da edu-
cação que atravessa todos os níveis 
da educação e que ataca as univer-
sidades como projeto de nação. O 

que a gente leva 
é que a diver-
gência política 
não deve ser 
impedimento 
para sair jun-
to na luta.

"Achei interessante a sistemá-
tica e o método que é usando 
no Conad. As atividades se 
dão de forma bem didática e 

o processo como um todo é muito 
interessante, pois ele permite uma 
ampla participação democrática de 
todos os participantes. No grupo 
misto os debates ocorreram em um 
nível muito bom e com o respeito 
de todos os participantes. Os temas 
são diversos e pertinentes para a 
nossa categoria e para a classe tra-
balhadora como um todo. Eu espero 
que não termine por aqui, e que a 

continuidade 
possa ocorrer 
através de 
ações para a 
valorização 
dos profes-
sores e da 
educação 
brasileira"

Primeira vez no Conad



63º Conad/20184

Espaço Infantil do Conad oferece diversão 
e atividades educativas

Seguindo deliberação congres-
sual, para possibilitar maior 
participação de docentes 
com filhos, o 63º Conad tem 

um local destinado às crianças. O 
Espaço de Convivência, que fica no 
módulo de aulas posterior as salas 
do evento, foi instalado para as mães 
e pais tenham um lugar adequado 
para deixar os seus filhos.

Uma das monitoras responsáveis 
pelo espaço, a estudante de Peda-
gogia, Cindy Brandão, explica que o 
ambiente do Espaço de Convivência 
foi pensado para estimular a criati-
vidade das crianças. De acordo com 
ela, as atividades são focadas no 
brincar e seguem uma programação 
previamente elaborada. Visando, 
por exemplo, trabalhar a coorde-
nação motora, as crianças fabricam 
brinquedos com massinhas, usam 
pinturas e texturas. Cindy explica 
também que as atividades foram 
pensadas de modo a incluir todas as 
faixas etárias e diz que, apesar de no 

espaço haver brinquedos, a ideia é 
focar no brincar, e não no brinquedo.

            Além de oficinas de slime (massinha 
especial), bailinho de máscaras, 
contação de histórias e aulas de 
dobraduras, o Espaço de Convivência 
conta, ainda, com piscina de bolinha, 
pula-pula, cineminha. “Se outras en-

tidades sindicais pensassem espaços 
como esse oferecido pelo ANDES-
-SN, certamente mais mulheres 
participariam dos eventos”, diz ela. 
Seis monitoras se revezam em dois 
turnos para que o funcionamento do 
espaço cubra integralmente todo o 
dia do evento.


